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N.º  836 – Semanas de 20 a 26 de Novembro de 2006

 Domingo XXXIII do Tempo Comum - Ano B
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Estamos no penúltimo domingo do
Ano Litúrgico. A Liturgia é um convite
à ESPERANÇA. Convida-nos a
confiar no Deus Libertador; ele vai
mudar a noite do mundo numa aurora
de vida sem fim.

As Leituras bíblicas estimulam-nos
a descobrir os sinais dum mundo
novo, que está nascendo das cinzas
do reino do mal.

A Linguagem apocalíptica usa
imagens fortes e misteriosas,  cheias
de elementos simbólicos.

Mas o importante não são as ima-
gens, mas o conteúdo que querem
revelar. Não pretende assustar, mas
animar o povo em momentos difíceis.

Na 1a leitura, encontramos o
Apocalipse de Daniel. (Dn 12,1-3)

O Povo judeu encontrava-se
oprimido sob a dominação dos
gregos.

Muitos judeus, apavorados pela
perseguição, abandonavam até a
fé…Deus enviou o seu anjo Gabriel
como defensor dos que se manti-
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(continuação da página 1)
... Não é uma reportagem, mas

uma leitura profética da história hu-
mana. É uma CATEQUESE sobre o
fim dos tempos. A vinda do filho do
Homem é julgamento para os
inimigos de Deus e Salvação para os
eleitos.

A finalidade não é assustar, mas
animar e dar esperança no futuro que
virá.

Jesus garante que o mundo velho
do egoísmo e do pecado vai cair e
vai aparecer um mundo novo, de vida
e de felicidade sem fim.

- Portanto, não deviam dar ouvidos
a pessoas que anunciavam o fim do
mundo. Pelo contrário, deviam ver
nos sofrimentos sinais de vida: como
dores de parto que prenunciavam o
nascimento de uma nova vida…

Quando vai acontecer isso ?
A resposta é dada através da

imagem da figueira:quando começa
a brotar, o agricultor sabe que está
chegando o verão… e se alegra por-
que se aproxima a época de abun-
dantes colheitas.

- Quanto ao dia e hora, só o Pai
sabe... mais ninguém...

Para nós o mais importante não é
saber quando isso irá acontecer,

mas sim estar vigilantes e
preparados para ele.

Como vemos o Mundo de hoje?
As sombras do mundo actual

preocupam-nos!...
O desabamento de tantas certe-

zas, que julgávamos indestrutíveis...
O desaparecimento de pessoas

que julgávamos insubstituíveis.
O abandono de práticas religiosas

que pareciam indispensáveis...
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nham fiéis no caminho de Deus.
O objectivo desse livro era animar

o povo a resistir diante dos opressores
e lembrar que a vitória final será dos
justos que perseverem fiéis...

É a primeira profissão de fé na
RESSURREIÇÃO, que se encontra
na Bíblia.

No Evangelho, temos o Apocalipse
de Marcos.  (Mc 13, 24-32)

Na época em que Marcos escreveu
o seu evangelho, as comunidades
cristãs estavam agitadas e assus-
tadas por causa de guerras e calami-
dades, como a destruição do templo,
no ano 70 dC.

Para tranquilizar os cristãos, o autor
serviu-se do “Discurso Escatológico”,
que, numa linguagem apocalíptica,
descreve a catástrofe do sol e das
estrelas e o aparecimento do Filho do
homem para julgar os bons e os
maus. Jesus anuncia uma série de vi-
cissitudes, que requerem dos discí-
pulos vigilância.  (continua página 4)

Um novo dia
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O abandono da fé de tantas pes-
soas, que julgávamos fervorosas...

A violência, a corrupção, a opres-
são andam soltas...

Como devemos ver tudo isso?
Será o fim do mundo?

A Palavra de Deus reafirma, que
Deus não abandona a humanidade
e está determinado a transformar o
mundo velho do egoísmo e do
pecado num mundo novo de vida e
de felicidade para todos os homens.

A humanidade não caminha para
a destruição, para o nada; caminha
ao encontro da vida plena, ao
encontro desse mundo novo, em
que alcançará a plenitude das suas
possibilidades.

Para o cristão, não faz qualquer
sentido deixar-se dominar pelo me-
do, pelo pessimismo, por angústias
a propósito do fim do mundo...

Os nossos contemporâneos
devem ver em nós sinais dessa
esperança:

Gente de fé com uma visão opti-
mista da vida e da história, que cami-
nha, alegre e confiante, ao encontro
desse mundo novo que Deus nos
prometeu.

Deus que não nos abandona em
nossa caminhada, vem sempre ao
nosso encontro para nos indicar o
caminho. Da nossa parte, precisa-
mos estar atentos a sinais de Deus.

Esse mundo novo sonhado por
Deus é uma realidade escatológica,
cuja plenitude acontecerá só depois
de Cristo ter destruído definitiva-
mente o mal que nos torna escravos.
Para os fiéis, essa realidade não é
motivo de medo e tristeza, mas de
alegria, porque iremos receber a
recompensa dos justos…
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    Intenções de Missas
2.ª F - 20: às 18h10: reza do terço e

às 18,30: missa ao Senhor dos De-
samparados  m.c. Eulália Dias e ao
Santíssimo e a N.ª Senhora  m.c. Te-
resa Torres Lima

4.ª F - 22:  às 18h10: reza do terço
e às 18,30 missa por Inácio Rodrigues
Cabreira  m.c. filha Amélia e por Ma-
ria Júlia Vale Miranda e marido (Ma-
nuel)  m.c. netas

6.ª F - 24: às  às 18h10: reza do ter-
ço e às 18,30: missa aniv. Manuel
Poças dos Santos  m.c. neta e por Luis
Marques Loureiro e esposa  m.c. neto
Fernando

Sábado – 25:   às 17h00: missa aniv.
Maria Gonçalves da Silva  m.c. filha
Andrelina e por Aurélio Martins  m.c.
António Lima Dias
Domingo – 26:  1.ª missa: às 8h00
Pelo Povo;  2.ª missa: às 11h00: por
Maria Chaves Miranda e genro  m.c.
filha Fátima e por Jaime Almeida  m.c.
filha Anabela

 Servir altar 25/26 Novembro
 Sábado - 25: Leitores: Câtia
Quintas, António Pereira Venda e
Isabel Neto;
 Domingo - 26: Às 8h00: Leito-
res: Celina, Armindo Fernando e
Rosa Martins; Salmista: 2
2.ª Missa:Justina Silva, Cabo Lima
e Lurdes Santos; Salmista: 3
   Aproxima-se Dezembro
Durante o mês de Dezembro,
vivemos, a nível de paróquia, vários
acontecimentos festivos:
1. Festa das Padroeiras (Senhora
da Conceição e Santa Eulália).
Este ano, uma é numa 6.ª feira
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Intenções de Missas
3.ª F - 21: na Capela S. Torcato: às

18h10: reza do terço e às 18,30: missa
pelas  almas  m.c. Associação das Almas

5.ª F - 23:  na Capela da Rateira: às
18h10: reza do terço e às 18,30 missa
aniv. João Alves Ribeiro  m.c. viúva e aniv.
Maria Matos da Costa  m.c. filho João

Sábado - 25:  às 18h00:  missa por
Joaquim Matos da Silva e Albino Ma-
tos Silva  m.c. irmão Alberto

Domingo - 26: às 9h30: missa por
Raínha Rodrigues Martins  m.c. filha
Manuela e por Álvaro Moreira Dias
m.c. genro Augusto

Servir altar 25/26 Novembro
Sábado - 25:  Leitores às 18h00:0:
Tânia Jesus, Tiago Viana e Ângela
Faria; Domingo - 26: às 9h30: Elisa
Viana, Alberto Matos e Sara Garrido.

Feirinha do grupo Jovens
O grupo de Jovens META organiza
neste domingo, no final da Eucaristia,
junto ao Salão, uma feirinha de frangos
assados, bolos e outros condimentos.
O produto reverte a favor da missão
em Moçambique da Irmã Isabel
Martins.Espera-se assim que
colaborem nesta iniciativa dos jovens.

Continuação de Palmeira
uma (1) vez por mês.
Ei-las:  Sábados: Equipa A: Câtia
Quintas, António Pereira Venda e
Isabel Neto; Equipa B: Joana Silva,
Luis Carlos e Luisa Capitão; Equipa
C: Luisa Maciel, Rui Neto e Patrícia
Isabel; Equipa D: Sandrina Faria,
T iago Rosa e Sílvia Sousa
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Missa das 8h00: Equipa A: Celina,
Armindo Fernando e Rosa Martins;
Equipa B: Isabel Figueiredo, Carlos
Faria e Isabel Barros; Equipa C:
Paula Miranda, José Pereira Venda
e Vera Silva; Equipa D: Teresa
Santos, Sargento Santos e Maria
Afonso.
Missa das 11h00: Equipa A:
Justina Silva, Cabo Lima e Lurdes
Santos; Equipa B: Maria Afonso,
João Cepa e Natália Alves; Equipa
C: Natália Brito, Pedro Saleiro e
Rosa Martins; Equipa D: Sara
Serra, Rui Lopes e Sílvia Meira.
Se alguém destas pessoas não
poder assumir, agradeço que mo
comuniquem desde já.

Salmistas:
N.º 1: Ana Gracinda; n.º 2: Florinda;
n.º 3: Laura Neves; n.º 4: Célia
Sampaio; n.º 5: Deolinda; n.º 6:
Natália Alves; n.º 7: Isabel
Figueiredo; n.º 8: Rosa Martins; n.º
9: Sílvia Meira

Reflexão Litúrgica
No presente, prepara-se o futuro
1. Linguagem apocalíptica que não
deve ser interpretada à letra.
2. Mensagem de esperança num
mundo de veras apocalíptico:
- A finalidade catequética e didácti-ca
do discurso de Jesus;
- A necessidade da vigilância e o
advento dos novos Céus e da nova
Terra.
3. Como viver a esperança cristã:
- Com nostalgia do passado?
- Com futurismo alienante?
- Viver o presente com dimensão do
futuro e o futuro com a de presente.

(Feriado e dia Santo) e a outra é num
domingo (Sta. Eulália). Um fim de
semana que nos dirá muito.
2. Depois, temos a preparação do
Natal, o próprio Natal e Fim de ano.
3. Para estes acontecimentos, costu-
mamos dar vida à paróquia, quer
celebrando as padroeiras, quer ilumi-
nando a torre da Igreja, qual farol a
iluminar a freguesia.
Assim, e esperando que se reiniciem
as feirinhas, proponho 2 leilões de
oferendas em domingos à tarde, a
serem transmitidos pelos altifalantes da
Igreja:
1. Dia 3 de Dezembro
2. Dia 10 de Dezembro, no final da
procissão da Padroeira. Espero adesão
á iniciativa. Outros leilões poderão
ocorrer noutras datas.
   Pedido de divulgação CICS

 - O CICS vai abir uma Sala de Estudo
para crianças e jovens do 5º ao 9º ano
de escolaridade, com apoio de técnicos
especializados. Os horários serão a
combinar com os interessados.

- O CICS vai iniciar o Centro de
Convívio para Idosos, a funcionar às
4ª e 6ªs Feiras, das 14h30 às 17h30.

Em ambos os casos, os interessados
deverão procurar informações na
secretaria da associação, a funcionar
do edifício da Junta de Freguesia.

Obrigado     T omané

Novas equipas litúrgicas
Havendo necessidade de actualizar as
equipas litúrgicas, hei por bem solicitar
às pessoas abaixo mencionadas o
favor de aceitarem o encargo, sendo
certo que, se ninguém faltar, se
repetem ..(continua na página. Curvos)
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